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Resumo: A produção vegetal vem apresentando crescimento contínuo no Brasil, com destaque para a 
região Centro Oeste. Com relação ao estado de Goiás, o mesmo vem se destacando na produção de 
hortaliças, em relação ao ano de 2009 o estado registrou um acréscimo de 2,65% na produção. Dentro das 
mesorregiões o Centro e o Sul Goiano se destacam como as maiores produtoras de olerícolas do Estado, a 
mesorregião Leste se destaca na produção de apenas algumas olerícolas (alface batata inglesa e cenoura) 
já as mesorregiões Norte e Noroeste têm pouca influencia na produtividade total do estado. Existe uma 
necessidade do aumento da produção de hortaliças dentro do Estado de Goiás, pois segundo as Centrais 
de Abastecimento de Goiás (CEASA-GO) boa parte dos hortifrutigranjeiros consumidos em Goiás são 
importados de outros estados ou até mesmo de outros países como o caso da cebola e do alho ambos da 
Argentina. 
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Introdução 
 

O Brasil no ano de 2010 apresentou um 
crescimento na produção de cereais, leguminosas 
e oleaginosas, segundo Levantamento Sistemático 
da Produção Agrícola (IBGE, 2011) com uma 
produção de 149,6 milhões de toneladas, sendo 
que o Estado de Goiás foi o 4º maior produtor 
nacional contribuindo com 9% dessa produção. 

Goiás vem se destacando na produção de 
hortifrutigranjeiros, em 2010 as Centrais de 
Abastecimento de Goiás (CEASA-GO) registraram 
uma oferta de 83.324,52 toneladas desses 
produtos, o que representa um acréscimo de 
2,65% na produção em relação ao ano de 2009. 
(CEASA, 2010). 

Este trabalho apresenta as principais olerícolas 
cultivadas no Estado de Goiás como suas 
produções dividas em mesorregiões. 

Metodologia 

O presente trabalho foi realizado por meio de 
dados de produção divulgados pela série histórica 
obtidas em IBGE (2009) sendo realizadas 
comparações desses dados utilizando gráficos 
para visualização dos resultados. 

O Estado de Goiás é dividido em cinco 
mesorregiões produtoras de hortaliças (Figura 1). 
 

 
Figura 1- Mesorregiões do Estado de Goiás 
(Fonte: Adaptado de QUEIROZ, 2010) 
 
Resultados 
 

Dentro das mesorregiões do estado às 
principais olerícolas produzidas segundo o Censo 
Agropecuário de 2006 (IBGE, 2009) foram 
mandioca (17,96%), tomate estaqueado (17,73%), 
tomate rasteiro (15,63%), batata inglesa (12,37%), 
melancia (7,38%), milho verde (4,69%), pepino 
(3,5%), alface (2,03%), entre outros, como 
apresentado no gráfico da Figura 2. 
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Figura 2- Principais olerícolas produzidas no 
Estado de Goiás. (Fonte: IBGE, 2009) 
 

Dentre as cinco mesorregiões do Estado de 
Goiás as que mais se destacam na produção de 
olerícolas são o Centro e o Sul Goiano conforme 
pode-se constatar na Figura 3. 

Dentre as cinco mesorregiões do Estado de 
Goiás as que mais se destacam na produção de 
olerícolas são o Centro e o Sul Goiano (Figura 3). 
 
Discussão 
 

Grande parte da produção de hortaliças do 
estado advém de apenas duas mesorregiões o 
Centro e o Sul Goiano, portanto é importante 
investir em pesquisa para que seja possível o 
cultivo de oleráceas nas demais regiões do 
estado. 

A região Leste se destaca na produção de 
apenas algumas hortaliças como a cebola, a 
batata-inglesa e a cenoura. 

As demais regiões, Norte e Noroeste do estado 
pouco influenciam no total da produção de 
olerícolas. 

As regiões Centro e Sul de Goiás apesar de 
serem grandes produtores precisam crescer 
juntamente com as outras regiões que produzem 
pequenas quantidades, pois segundo dados das 
Centrais de Abastecimento de Goiás (Ceasa-GO) 
apenas 55,65% do que é ofertado é produzido no 
próprio estado o restante vem de outros estados 
ou até mesmo de outros países como o alho e a 
cebola ambos importados da Argentina (CEASA, 
2010). 
 

 
Figura 3 - Produção (toneladas) das principais 
olerícolas do Estado de Goiás, por mesorregião, 
obtida a partir de dados disponíveis em IBGE 
(2009). 
 
Conclusão 

 
O Estado de Goiás se destaca na produção 

grãos e de hortaliças, apresenta a região Centro e 
Sul como destaques da produção e as demais 
regiões com pequena participação. No entanto 
constata-se que ainda há uma necessidade de 
expansão na produção de olerícolas, uma vez que 
parte do que é consumido no estado é importado. 
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